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PF indicia
Zambelli por
invasão do
sistema do CNJ 

CADEIA NELA

A Polícia Federal (PF) con-
cluiu a investigação sobre a inva-
são dos sistemas do Conselho
Nacional de Justiça (CNJ) com o
indiciamento da deputada Carla
Zambelli (PL-SP) e do hacker
Walter Delgatti. Eles podem res-
ponder pelos crimes de invasão
de dispositivo informático e falsi-
dade ideológica. O relatório final
da Polícia Federal afirma que do-
cumentos apreendidos com a
deputada correspondem, inte-
gral ou parcialmente, aos arqui-
vos inseridos pelo hacker no sis-
tema do CNJ, o que para os in-
vestigadores comprova que ela
participou do ataque. O advoga-
do Daniel Bialski, que defende a
deputada, reiterou em nota que
ela jamais pediu a invasão dos
sistemas do Conselho Nacional
de Justiça. O advogado Ariovaldo
Moreira, que representa Walter
Delgatti, afirmou que o indicia-
mento era esperado, já que ele
confessou a participação no epi-
sódio. "O indiciamento de Carla
Zambelli confirma que Walter, a
todo momento, colaborou com a
justiça, levando a PF até a man-
dante e financiadora dos atos
perpetrados por ele." Entre os
documentos mencionados pela
Polícia Federal, está o mandado
de prisão falso contra Alexandre
de Moraes, do Supremo Tribunal
Federal (STF). PÁGINA 9

Desemprego fica em 7,6% no
trimestre fechado em janeiro

A taxa de desocupação do trimestre encerrado em janeiro de 2024 fi-
cou em 7,6%. Esse resultado é o menor para o período desde 2015. O
índice está abaixo do registrado no trimestre terminado em janeiro de
2023 (8,4%). Os dados foram divulgados ontem pela Pesquisa Nacional
por Amostra de Domicílios (Pnad) Contínua do Instituto Brasileiro de

Geografia e Estatística (IBGE).  O nível de desemprego ficou estável em
comparação aos 7,6% do trimestre móvel imediatamente anterior, fi-
nalizado em outubro de 2023. A população desocupada, ou seja, aque-
les que estavam em busca de trabalho, chegou a 8,3 milhões, estável na
comparação trimestral e recuando 7,8% em 12 meses. PÁGINA 2

CRIME SEM CASTIGO

O ministro Carlos Augusto Amaral Oliveira, do
Superior Tribunal Militar (STM), votou ontem pa-
ra reduzir em dez vezes - de 30 anos para três - a
pena imposta aos oito militares acusados pela
execução do músico Evaldo Rosa dos Santos, cujo
carro foi alvejado por mais de 80 tiros em 2019, no
Rio. O brigadeiro defendeu a desclassificação do
crime imputado aos militares, de homicídio dolo-
so, para a modalidade culposa - quando não há
intenção de matar. PÁGINA 9

RICARDO STUCKERT/PR

STM pode reduzir
pena de militares
que mataram músico

O presidente do Brasil, Luiz Inácio Lula da Silva
(foto), afirmou ontem, em Georgetown, capital da
Guiana, que o Brasil vai trabalhar para que a Amé-
rica do Sul seja uma zona de paz no mundo. Em
um gesto político, Lula fez um pronunciamento
após reunião com Irfaan Ali, presidente da Guia-
na, com quem debateu a disputa sobre o controle
da região do Essequibo, parte do território guia-
nense reivindicada pela Venezuela. PÁGINA 10

América do Sul
não precisa de
guerra, diz Lula 

ESSEQUIBO

O ministro da Fazenda, Fernando Haddad (foto), disse ontem que
o Brasil vai trabalhar para que o G20 faça uma declaração "ambicio-
sa" a respeito da tributação dos super-ricos.  Os trabalhos do grupo -
que reúne as maiores economias mundiais - estão sob presidência
brasileira. No discurso que abre o último dia de encontro na capital
paulista, Haddad enfatizou que tem como principal objetivo cons-

truir a cooperação internacional para taxar grandes fortunas. “Quero
anunciar que essa presidência buscará construir uma declaração do
G20 sobre tributação internacional até nossa reunião ministerial, em
julho. Consultaremos todos os membros e trabalharemos em con-
junto para termos um documento equilibrado, porém ambicioso,
que reflita as nossas legítimas aspirações”, afirmou. PÁGINA 4

SUPER-RICOS NA MIRA

Haddad quer proposta ambiciosa
para taxação de grandes fortunas

PAULO PINTO
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Salário mínimo R$ 1.412,00
Ufir R$ 4,3329
Taxa Selic
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DÓLAR comercial
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JBS ON NM 23.06 +2.72 +0.61

PETZ ON NM 4.17 +2.21 +0.09

CYRELA REALTON NM 24.05 +2.08 +0.49

EMBRAER ON NM 24.43 +2.05 +0.49

P.ACUCAR-CBDON NM 4.03 −8.62 −0.38

AMBEV S/A ON 12.58 −6.47 −0.87

ULTRAPAR ON NM 29.36 −3.86 −1.18

TIM ON NM 18.17 −3.61 −0.68

HYPERA ON EJ NM 32.88 −3.41 −1.16

PETROBRAS PN ATZ N2 40.14 −0.72 −0.29

ITAUUNIBANCOPN ED N1 33.94 −2.47 −0.86

VALE ON NM 66.99 +0.37 +0.25

CAIXA SEGURION NM 14.370 −0.21 −0.030

AMBEV S/A ON 12.58 −6.47 −0.87

Maiores Altas Maiores Baixas Mais Negociadas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 38.996,39 +0,12

NASDAQ Composite 16.091,922 +0,90

CAC 40 7.972,86 +0,23

FTSE 100 7.630,02 +0,07

DAX 17.678,19 +0,44

Ftse Mib 32.639,46 +0,07

Preço % Oscil.

IBOVESPA: -0,87% / 129.020,02 / -1.135,41 / Volume: R$ 28.890.285.806 / Negócios: 3.665.303
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Economia

Bovespa sobe 1% em
fevereiro após perda
de 4,79% em janeiro
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

Depois da queda de 4,79%
ao longo de janeiro, a Bolsa de
Valores de São Paulo (Boves-
pa)  encerrou fevereiro com le-
ve recuperação de 0,99%, apa-
rada ao fim por perdas em tor-
no de 1%, cada, nas últimas
duas sessões do intervalo. On-
tem, o Índice Bovespa (Iboves-
pa) caiu 0,87%, aos 129.020,02
pontos, vindo de retração de
1,16% no dia anterior, que o
havia retirado do maior nível
de fechamento desde 8 de ja-
neiro, anteontem, quando ti-
nha subido 1,61%, então perto
dos 131,7 mil. Ontem, o Iboves-
pa oscilou dos 128.669,29 aos
130 154,84, em máxima do dia
que coincidiu com a abertura,
assim como ontem. O giro foi a
R$ 28,9 bilhões na sessão.

Após o tombo de mais de
5% para Petrobras ON e PN
ontem, com a reponderação
das expectativas sobre divi-
dendos - tendo em vista os si-
nais dados pelo presidente da
estatal, Jean Paul Prates -, as
ações da empresa seguiram

em baixa, hoje de 0,91% (ON)
e de 0,72% (PN), no fechamen-
to. O dia também foi negativo
para as ações de grandes ban-
cos, com destaque para Itaú
(PN -2,47%). Na ponta ganha-
dora do Ibovespa, Marfrig
(+3,88%), JBS (+2,72%) e Petz
(+2,21%). No lado oposto, Pão
de Açúcar (-8,62%); Ambev (-
6,47%), após resultados tri-
mestrais, e Ultrapar (-3,86%).

Ontem, Vale ON, a princi-
pal ação do Ibovespa, subiu
0,37%, a R$ 66,99 - no ano, a
ação ainda recua 13,23%, com
perda de 1,14% em fevereiro.

DÓLAR 
Após trocas de sinal e osci-

lações bem contidas ao longo
da tarde, o dólar à vista encer-
rou a sessão de ontem, cotado
a R$ 4,9725 (+0,05%) no mer-
cado doméstico de câmbio. 

Com a disputa pela forma-
ção da última Ptax de feverei-
ro, a taxa de câmbio se aproxi-
mou do nível psicológico de
R$ 5,00, com máxima a R$
4,998. O dólar à vista fechou o
mês com valorização de 0,72% 

Sexta-feira, 1º de março de 2024
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Desemprego fica em 7,6% no
trimestre fechado em janeiro
BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL 

A
taxa de desocupação
do trimestre encerra-
do em janeiro de

2024 ficou em 7,6%. Esse resul-
tado é o menor para o período
desde 2015. O índice está abai-
xo do registrado no trimestre
terminado em janeiro de 2023
(8,4%). Os dados foram divul-
gados ontem pela Pesquisa Na-
cional por Amostra de Domicí-
lios (Pnad) Contínua do Institu-
to Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE).  

O nível de desemprego ficou
estável em comparação aos
7,6% do trimestre móvel imedia-
tamente anterior, finalizado em
outubro de 2023. 

A população desocupada, ou

seja, aqueles que estavam em
busca de trabalho, chegou a 8,3
milhões, estável na compara-
ção trimestral e recuando 7,8%
(menos 703 mil pessoas) em 12
meses.

OCUPAÇÃO
O número de trabalhadores

ocupados chegou a 100,6 mi-
lhões, o que representa alta de
0,4% (ou mais 387 mil pessoas)
ante o trimestre encerrado em
outubro de 2023 e de 2% (mais
1,957 milhão de pessoas) em 12
meses.

Na comparação com trimes-
tres móveis, os grupamentos de
atividade que ajudaram a subir
a ocupação foram transporte,
armazenagem e correio (4,5%,
ou mais 247 mil pessoas), infor-
mação, comunicação e ativida-

des financeiras, imobiliárias,
profissionais e administrativas
(1,9%, ou mais 241 mil pessoas)
e outros serviços (3,1%, ou mais
164 mil pessoas).

De acordo com a coordena-
dora de Pesquisas Domiciliares
do IBGE, Adriana Beringuy, é
comum uma estabilidade da po-
pulação ocupada no trimestre
encerrado em janeiro, ou até
mesmo uma queda dessa popu-
lação, mas não foi o que aconte-
ceu em 2024. “Pelo contrário,
vemos uma expansão da ocupa-
ção”, apontou.

O número de empregados
com carteira de trabalho no se-
tor privado chegou a 38 milhões,
alta de 0,9% (ou mais 335 mil
trabalhadores) entre os trimes-
tres seguidos e de 3,1% (ou mais
1,1 milhão) ante o mesmo perío-

do do ano passado.

INFORMALIDADE
Já a quantidade de emprega-

dos sem carteira no setor priva-
do (13,4 milhões) ficou estável
no trimestre e cresceu 2,6%
(mais 335 mil pessoas) no ano.

A taxa de informalidade foi
de 39% da população ocupada.
Isso representa 39,2 milhões de
trabalhadores informais. O per-
centual é estável em relação ao
mesmo trimestre móvel de 2023.

O rendimento real do traba-
lhador fechou janeiro de 2024
em R$ 3.078. Esse valor aponta
alta de 1,6% no trimestre e 3,8%
em 12 meses.

A Pnad Contínua traz infor-
mações de uma amostra de 211
mil domicílios de 26 estados e
do Distrito Federal.

MERCADOS

Mercadante: carteira de crédito do
BNDES cresce R$ 35 bilhões em 2023
JULIANA GARÇON/AE

A carteira de crédito do Banco
Nacional de Desenvolvimento
Econômico e Social (BNDES) so-
mou R$ 515 bilhões em 2023,
acréscimo de R$ 35 bilhões em
relação ao ano anterior, incre-
mento de 7,4%. A informação foi
dada na tarde de ontem, pelo pre-
sidente do banco de fomento,
Aloizio Mercadante (foto). O
BNDES apresentará os resultados
do ano passado na segunda-feira.

Mercadante comentou que
diferenças metodológicas fazem
com que exista, todos os anos,
uma diferença no valor da car-
teira de crédito do BNDES reco-
nhecida pelo Banco Central e no
valor que o próprio banco de fo-
mento contabiliza.

O BNDES divulga uma carteira

um pouco maior, explicou, por-
que os BC não incorpora, em suas
contas, as debêntures - que so-
maram R$ 22,9 bilhões -, o Fina-
me na íntegra - R$ 29,7 bilhões - e
residuais do BNDESPar - R$ 866

milhões. Assim, para o BC, o sal-
do de 2023 foi de R$ 472,1 bilhões.

Mercadante participou na
tarde de hoje da assinatura de
acordo de cooperação com a As-
sociação dos Juízes Federais do

Brasil (Ajufe) para ampliação da
comunicação e intercâmbio de
experiências e para estudos de
temas relevantes.

Ele comentou que a parceria
fechada ontem não é a primeira
do BNDES no sentido de inter-
câmbio e colaboração com o Ju-
diciário. "Fizemos parceria com
STF e estamos estudando liti-
gância do Estado", disse.

O tempo que os processos
demoram para ser digeridos no
Brasil tem impacto na eficiência
da economia, frisou o presiden-
te do banco de fomento.

O juiz federal Nelson Alves,
presidente da Ajufe, destacou a
abertura para o debate com o
banco. "Estamos prontos para
diálogo com transmissão de co-
nhecimento em parceria com o
BNDES "

INVESTIMENTOS

Inclusão financeira e renegociação
de dívidas são debatidas no G20
ELAINE PATRICIA CRUZ/ABRASIL 

O diretor de assuntos inter-
nacionais e gestão de riscos cor-
porativos do Banco Central,
Paulo Picchetti, fez ontem um
balanço preliminar das reuniões
da trilha de finanças do G20. Se-
gundo ele, entre os assuntos que
têm sido muito discutidos nas
reuniões do G20 está a inclusão
financeira.   

“Pegar as pessoas que estão à
margem do sistema financeiro e
conseguir incorporá-las, não só
no sentido de quantidade, mas
de qualidade. Você dar às pes-
soas acesso a crédito é um passo
fundamental para garantir que
elas tenham melhores condi-
ções de vida. E que isso seja sus-
tentável”, disse. 

A afirmação foi feita a jorna-
listas que acompanham a Reu-
nião de Ministros de Finanças e
presidentes de Banco Central do
G20, evento realizado no Pavi-
lhão da Bienal, no Parque Ibira-
puera, em São Paulo.

O diretor do Banco Central
falou que mecanismos brasilei-
ros de pagamentos digitais co-
mo o PIX, que tem aumentado o
acesso dos brasileiros ao merca-
do financeiro e a condições de
crédito, foram citados durante
as reuniões. “Isso está sendo
muito discutido. E também
questões tecnológicas. Estamos
vendo vários esforços simultâ-
neos – e o Brasil é um deles - pa-
ra criar uma moeda digital, um
sistema de tokenização de ativos
(transformação de ativos físicos
em digitais)”, falou.

Outro tema que tem permea-
do as discussões, citou, é a rene-
gociação de dívidas de países
mais vulneráveis. “Temos esta-
belecido inicialmente, dentro
do arcabouço do G20, mas com
apoio de bancos multilaterais e
do FMI (Fundo Monetário Inter-
nacional), a questão da negocia-
ção de dívidas dos países menos
favorecidos”.

Picchetti disse ainda que há
um consenso entre os países

que compõem o G20 sobre a ne-
cessidade de se implementar
mecanismos financeiros para
combater as mudanças climáti-
cas e as desigualdades. “Esta-
mos construindo um mundo
mais justo e um planeta susten-
tável. Cada uma dessas duas
afirmações tem muita coisa im-
portante por trás. A parte do
mundo mais justo é a preocupa-
ção de todos. Isso foi colocado
pela presidência brasileira e foi,
de forma muito enfática, apoia-
da por todos os participantes do
G20. E a questão de se retomar o
crescimento, mas com condi-
ções de igualdade”, disse ele.

INFLAÇÃO
Questionado sobre a infla-

ção, ele disse que há um con-
senso no G20 de que os progra-
mas de transferência de renda,
feitos principalmente para
combater a pandemia do novo
coronavírus, aumentaram a
procura, “contribuindo para a
elevação dos preços no mundo

inteiro”. Mas, segundo ele, o
mundo está vivendo um proces-
so de desinflação. 

“Tivemos um processo de au-
mento da taxa de juros para
combater o diagnóstico de infla-
ção. Mas o momento que vive-
mos hoje é de sucesso: o mundo
inteiro está vendo desinflação,
embora em diferentes graus.
Mas a direção é comum a todos
os países. Estamos vivendo uma
desinflação. Mas não chegamos
lá ainda. Falta o último quilôme-
tro da corrida. Não se ganha
uma corrida, ficando em pri-
meiro lugar antes de completar
a última parte do trajeto. Nós te-
mos que completar a última
parte do trajeto. Isso é funda-
mental não só por uma questão
de estabilidade macroeconômi-
ca, mas voltando à questão da
desigualdade. O elemento mais
perverso para a população me-
nos favorecida é a inflação, prin-
cipalmente a que vivemos nos
últimos tempos, que foi a infla-
ção de alimentos”, concluiu. 

CÚPULA

FUP pede a Petrobras
que apure vazamento 

PETROLEIROS

DENISE LUNA/AE

A Federação Única dos Pe-
troleiros (FUP) vai pedir que a
Petrobras abra uma investiga-
ção sobre o vazamento de uma
outra apuração que está em
curso na empresa, direcionada
às declarações feitas pelo coor-
denador-geral da entidade,
Deyvid Bacelar, contra a venda
da Refinaria de Mataripe, anti-
ga Refinaria Landulpho Alves
(Rlam).

A FUP credita o vazamento a
"funcionários de alto escalão da
empresa", que teriam vazado
informações de um processo
que deveria correr em sigilo. A
informação foi publicada on-
tem em uma coluna do jornal O
Globo. Segundo apurou
o Broadcast (sistema de notí-
cias em tempo real do Grupo
Estado), o pedido de investiga-
ção contra Bacelar foi determi-
nado por um membro do Con-
selho de Administração.

"A atitude viola o código de

ética da companhia e demons-
tra a existência de setores infor-
mais de informação paralela na
empresa, tal como era comum
no governo anterior", afirmou a
FUP em nota, referindo-se ao
governo Bolsonaro.

A entidade disse ainda que
Bacelar desconhece o processo
e que se de fato a investigação
existir, ela deveria ser sigilosa.

"Processos de cunho admi-
nistrativo são sigilosos. Causa
estranheza o vazamento para
a imprensa antes mesmo da
notificação da parte interessa-
da", disse Bacelar, em nota,
deixando claro que, se for no-
tificado, a defesa analisará se
trata de abuso de autoridade
do denunciante ou de tentati-
va de intimidação contra a li-
berdade de manifestação e de
expressão de um dirigente sin-
dical. "Essa quebra de sigilo é
típica de períodos autoritários
e que foram praticados recen-
temente pela Abin paralela",
ressaltou.

Consumo na Páscoa
deve crescer até 15% 

ABRAS

ARAMIS MERKI II/AE

A Associação Brasileira de
Supermercados (Abras) proje-
ta que o consumo na Páscoa de
2024 deve crescer de 13% a
15% em volume na compara-
ção com 2023. Além disso, a
expectativa é de aumento de
preços de ovos de páscoa de
20%, em média.

"O que reforça este cresci-
mento esperado é que as em-
presas se planejam melhor pa-
ra a data este ano. Além disso,
percebemos mais lançamen-
tos de produtos", aponta o vi-

ce-presidente da entidade,
Marcio Milan.

A Páscoa de 2023 teve exce-
lente desempenho, segundo
Milan. Ainda assim, pela data
em que será o feriado em 2024,
a Abras espera um estímulo
maior porque pagamentos co-
mo o do Bolsa Família já terão
sido feitos. Entre outros fatores
que contribuem para um oti-
mismo do setor, estão o paga-
mento de R$ 28 bilhões em
PIS/Pasep durante o primeiro
trimestre, R$ 3 bilhões a mais
que no calendário de 2023 no
mesmo período. 

LULA MARQUES/ABRASIL
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Pedidos de recuperação
judicial aumentam
mais de 60% em janeiro

SERASA

Em janeiro, foram realiza-
dos 149 pedidos de recupera-
ções judiciais no país, segun-
do dados do Indicador de Fa-
lências e Recuperação Judicial
da Serasa Experian. O número
representa uma alta de 62% se
comparado ao mesmo perío-
do do ano anterior. Em relação
a dezembro de 2023, o aumen-
to foi de 46,1%.

A maior parte dos requeri-
mentos do período são de Mi-
cro e Pequenas empresas, com
99 pedidos de recuperação ju-
dicial. Em seguida estão as
Médias (32) e Grandes compa-
nhias (18). O setor de Serviços
foi o que teve o maior volume
das requisições no período.
Comércio ficou em segundo
lugar, seguido pelos setores da
Indústria e Primário.

"O aumento nas solicita-
ções de recuperações judiciais
é um reflexo do crescimento
das empresas que se viram
diante da iminência da insol-
vência, que no ano passado
registrou recorde de inadim-
plência, com 6,6 milhões de
CNPJs negativados. Apesar
dos sinais de melhoria terem
começado a surgir, como a

queda da inflação e das taxas
de juros, no contexto da recu-
peração judicial, a resposta é
mais demorada", comenta o
economista da Serasa Expe-
rian, Luiz Rabi, em comunica-
do publicado no site da orga-
nização.

O indicador da Serasa Ex-
perian se baseia no levanta-
mento mensal das estatísticas
de falências (requeridas e de-
cretadas) e das recuperações
judiciais e extrajudiciais re-
gistradas mensalmente na
base de dados da Serasa Ex-
perian, provenientes dos fó-
runs, varas de falências e dos
Diários Oficiais e da Justiça
dos estados.

FALÊNCIAS
Os pedidos de falências re-

gistram queda de 4,2%, pas-
sando de 72 pedidos em janei-
ro de 2023 para 69 em janeiro
de 2024. Em relação a dezem-
bro de 2023 (48 requisições), o
aumento foi de 43,8%. As Mi-
cro e Pequenas empresas tam-
bém ficaram com a maior par-
te dos requerimentos no pe-
ríodo (38), seguida por Médias
(16) e Grandes (15).

SUPER-RICOS NA MIRA

Haddad quer proposta ambiciosa
para taxação de grandes fortunas
DANIEL MELLO/ABRASIL 

O
ministro da Fazenda,
Fernando Haddad,
disse ontem que o

Brasil vai trabalhar para que o
G20 faça uma declaração "ambi-
ciosa" a respeito da tributação
dos super-ricos.  

Os trabalhos do grupo - que
reúne as maiores economias
mundiais - estão sob presidên-
cia brasileira. No discurso que
abre o último dia de encontro na
capital paulista, Haddad enfati-
zou que tem como principal ob-
jetivo construir a cooperação in-
ternacional para taxar grandes
fortunas. 

“Quero anunciar que essa
presidência buscará construir
uma declaração do G20 sobre
tributação internacional até
nossa reunião ministerial, em
julho. Consultaremos todos os

membros e trabalharemos em
conjunto para termos um docu-
mento equilibrado, porém am-
bicioso, que reflita as nossas le-
gítimas aspirações”, afirmou, ao
participar presencialmente do
encontro pela primeira vez.

No início da semana, o minis-
tro testou positivo para Covid-
19. Novos exames, na quarta-
feira e na manhã de ontem indi-
caram o fim do risco de trans-
missão da infecção. Assim, Had-
dad pode abrir presencialmente
os trabalhos do grupo. “Tinha
comprado um terno novo, um
sapato novo e uma gravata nova
para estar aqui com vocês”,
brincou, ao lamentar ter que
discursar por transmissão de ví-
deo nos dias anteriores.

TRIBUTAÇÃO
Para embasar a posição pela

necessidade de tributação das fa-

mílias mais ricas do mundo, Had-
dad apresentou dados do relató-
rio do EU Tax Observatory, que
apontou que os bilionários ou
não pagam nada, ou pagam, no
máximo, 0,5% de impostos sobre
o que acumulam. “Colegas, eu,
sinceramente, me pergunto co-
mo nós, ministros da Fazenda do
G20, permitimos que uma situa-
ção como essa continue.”

Segundo o ministro, esse pe-
queno grupo de pessoas se
aproveita de “buracos” nos sis-
temas tributários para evitar o
pagamento de tributos. Por is-
so, Haddad vê o tema também
sendo tratado por outras orga-
nizações internacionais, como
a Organização para a Coopera-
ção e Desenvolvimento Econô-
mico (OCDE) que aprovou me-
didas para taxar empresas mul-
tinacionais. 

“Quero saudar o fato de que

a maioria dos países do mundo
expressou claramente o desejo
de aprofundar a cooperação tri-
butária internacional por meio
de uma Convenção das Nações
Unidas. No final do ano passa-
do, a Assembleia Geral das Na-
ções Unidas aprovou a resolu-
ção 78/230, abrindo assim uma
nova avenida para a tributação
internacional”, acrescentou,
sobre as tratativas que são fei-
tas na ONU.

Na reunião desta quinta-fei-
ra, o economista francês Gabriel
Zucman apresentará uma pro-
posta de forma de tributação in-
ternacional para os super-ricos.
“Sei que há diferentes visões so-
bre o tema na sala, mas espero
que a apresentação seja infor-
mativa e abra caminho para fu-
turas discussões baseadas em
evidências”, disse Haddad sobre
o convite ao professor.

Frente Nacional dos Prefeitos propõe
desoneração escalonada da folha
SHEYLA SANTOS/AE

A Frente Nacional dos Prefei-
tos (FNP) divulgou nota ontem,
propondo que a desoneração da
folha de pagamentos dos muni-
cípios seja realizada de forma
escalonada. A proposta da Fren-
te ocorre após recente decisão
do governo, que restabeleceu

nesta semana a desoneração da
folha de pagamentos de 17 seto-
res econômicos. O governo, no
entanto, manteve o trecho da
decisão que tratava da reonera-
ção da folha dos municípios.

O escalonamento de alíquotas
proposto se daria, segundo a
FNP, em função da Receita Cor-
rente Líquida (RCL) per capita de

cada município, com uma maior
desoneração para os municípios
com RCL per capita menor.

"A proposta de contemplar li-
nearmente apenas os municí-
pios de até 156,2 mil habitantes,
com a redução de alíquota de
20% para 8%, e alijar os demais,
é inconstitucional e injusta", diz
a entidade em nota, acrescen-

tando que a RCL per capita
identifica se os territórios são
subfinanciados, independente-
mente do porte das cidades.

Segundo a Frente, a proposta
de escalonamento deverá ser
tratada em instâncias técnicas
do Conselho da Federação, an-
tes de ser enviada ao Congresso
Nacional.

FNP

Consumo nos lares sobe 1,2% em janeiro
BRUNO BOCHINI/ABRASIL

O consumo nos lares brasi-
leiros registrou alta de 1,2%
em janeiro em comparação
com o mesmo mês de 2023.
Em relação a dezembro, houve
queda de 22%. Os dados, di-
vulgados ontem são da Asso-

ciação Brasileira de Supermer-
cados (Abras).  

“O consumo recua tradicio-
nalmente no início do ano de-
vido ao pagamento de impos-
tos e despesas com educação.
A exemplo dos anos anteriores,
ele tende a ser maior no final
do trimestre,  com o menor

comprometimento da renda e a
chegada da Páscoa”, disse o vi-
ce-presidente da Abras, Marcio
Milan.

A estimativa da associação é
de aumento no consumo do-
méstico em 2024. Segundo a
Abras, o ano deverá fechar com
alta de 2,5%.

A cesta de produtos da
Abras, com 35 itens de largo
consumo, estava custando R$
732,69 em janeiro, 2,9% a me-
nos do que a de janeiro de
2023. Em comparação ao últi-
mo mês de 2023, a cesta de ja-
neiro de 2024 teve variação po-
sitiva de 1,4%.

ABRAS

Petrobras iniciará
venda de diesel verde
em SP em março

COMBUSTÍVEL

POR BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL 

O Diesel R5, também co-
nhecido como “diesel verde”,
passará a ser comercializado
pela Petrobras em São Paulo a
partir da primeira semana de
março. O combustível é consi-
derado menos poluente por
emitir menos gases do efeito
estufa. O anúncio de início de
venda no maior mercado con-
sumidor do país foi feito pela
estatal ontem.  

O diesel verde é produzido
por coprocessamento de deri-
vados de petróleo (parcela mi-
neral) com matérias-primas de
origem vegetal, como óleo de
soja. O combustível sai da refi-
naria com 95% de parcela mi-
neral e 5%, renovável. De acor-
do com a Petrobras, a redução
das emissões associada à par-
cela renovável é de, ao menos,
60% em comparação com o
diesel mineral.

A estatal é pioneira na gera-
ção do combustível, que já é
comercializado pela Refinaria
Presidente Getúlio Vargas (Re-
par), no Paraná. A empresa
classifica que as vendas no es-
tado do sul do país atingiram o
estágio de consolidadas. Em
São Paulo, a comercialização
será feita pela Refinaria Presi-
dente Bernardes (RPBC), em
Cubatão.

Além do benefício ambien-
tal, o diesel verde pode ser uti-
lizado sem a necessidade de
adaptações nos veículos. “É
um produto com alta estabili-
dade e isento de contaminan-
tes, o que garante durabilidade
e desempenho dos motores”,
afirma a empresa.

Além da Repar e da Refina-
ria de Cubatão, duas outras
unidades fazem testes para
produção do Diesel R5. A Refi-
naria Duque de Caxias, no Rio
de Janeiro, e a Refinaria de
Paulínia, em São Paulo.

TRANSIÇÃO
O Brasil é o segundo maior

produtor mundial de biocom-
bustíveis, sendo superado ape-
nas pelos Estados Unidos.

Segundo o diretor de Co-
mercialização,  Logística e
Mercados da Petrobras,
Claudio Schlosser, a comer-
cialização do Diesel R5 em
Cubatão reforça a estratégia
da empresa em produzir
combustíveis mais sustentá-
veis.  “Reflete o avanço dos
investimentos da companhia
em descarbonização. Esse é
mais um passo da Petrobras
para aumentar  a  oferta  do
diesel com conteúdo renová-
vel e atender ao mercado que
busca soluções sustentáveis
para a redução de suas emis-
sões”, diz.

Consórcio vence leilão de trem
que irá ligar SP a Campinas

Bruno Bocchini/ABrasil 

O leilão de concessão patro-
cinada das novas linhas ferro-
viárias que ligarão a capital pau-
lista a Campinas (SP) foi venci-
do pelo único participante do
certame, o consórcio C2 Mobili-
dade Sobre Trilhos, formado pe-
las companhias Comporte e a
chinesa CRRC. O leilão aconte-
ceu ontem, na B3, em São Paulo.  

O consórcio ofereceu lance
com desconto mínimo, de
0,01%, ao que o estado deverá
investir no novo sistema de
transporte: uma contrapresta-

ção de R$ 8,06 bilhões durante
os 30 anos de concessão. Além
desse valor, o estado fará tam-
bém um aporte inicial de R$ 8,9
bilhões, sem desconto. 

Já o consórcio vencedor de-
verá efetuar investimentos de R$
14,2 bilhões durante os 30 anos
da concessão e será o responsá-
vel pelo projeto, financiamento
execução e operação dos servi-
ços do Trem Intercidades Eixo
Norte (TIC). 

TREM
O veículo ligará Campinas a

São Paulo em 64 minutos, com

15 minutos de intervalo entre os
trens, e com uma parada em
Jundiaí. A velocidade média se-
rá de 95 km/h, podendo chegar
a 140 km/h em alguns trechos.
Cada trem poderá levar até 860
passageiros. A previsão é que o
novo sistema de transporte fi-
que pronto em 2031.

O consórcio também deverá
realizar melhorias na Linha 7-
Rubi, que já liga São Paulo a Jun-
diaí, e implementar o Trem In-
termetropolitano (TIM) entre
Jundiaí e Campinas, linha que
terá 44 km de extensão, com pa-
radas em Louveira, Vinhedo e

Valinhos. O percurso será feito
em 33 minutos, com velocidade
média de 80 km/h, superior aos
56 km/h médios do metrô. Os
trens terão capacidade para até
2.048 passageiros cada. A previ-
são é que o sistema fique pronto
em 2029.

Em relação às tarifas, o edital
de concessão prevê valor médio
de R$ 50 ou menos para o servi-
ço expresso entre São Paulo e
Campinas (TIC) e de R$ 14,05
para o serviço parador interme-
tropolitano (TIM). Já o bilhete
da Linha 7-Rubi seguirá a tarifa
pública, atualmente de R$ 5. 
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Promotores se opõem 
à campanha do MPSP 
RAYSSA MOTTA/AE

Uma campanha lançada em
janeiro pelo Ministério Público
de São Paulo (MPSP) para cons-
cientizar a população sobre o
déficit habitacional no Estado
provocou inquietação entre
promotores e procuradores de
Justiça. Alguns se opõem ao
conteúdo do vídeo intitulado
'Marte é aqui', um convite à re-
flexão sobre semelhanças das
condições inóspitas do planeta
vermelho com regiões de gran-
de carência em São Paulo habi-
tadas por famílias vulneráveis.

A repercussão interna foi tão
grande que uma influenciadora,
dona do perfil @ruivinhademar-

te, convidada para ajudar na di-
vulgação, acabou desligada do
projeto.

O material começou a ser di-
vulgado há cerca de um mês. O
que mais despertou críticas en-
tre membros do MP foi a parce-
ria com @ruivinhademarte. A
influenciadora, que tem 6,6 mi-
lhões de seguidores no Insta-
gram, publicou um vídeo nos
stories convidando os seguido-
res a se engajarem no projeto.

"Se você é aqui do nosso pla-
neta com certeza já deve ter no-
tado que muitas pessoas inves-
tem bilhões para tornar Marte
habitável. É por isso que o MPSP
lança a campanha 'Marte é
aqui', que é um projeto que joga

luz sobre a falta de moradia dig-
na em São Paulo e no Brasil. En-
tão, manos e manas, você que
está assistindo esse vídeo é o
meu grande convidado para
ajudar esse lindo projeto subin-
do a #marteEaqui. Nos ajude a
levar essa mensagem até a via
láctea, além de marte, além de
todo o universo", disse a in-
fluenciadora.

Promotores e procuradores
logo começaram a questionar a
associação da influenciadora à
imagem do Ministério Público.
Eles resgataram um vídeo de
humor em que a influencer si-
mula usar tornozeleira eletrôni-
ca. A situação virou meme em
grupos de WhatsApp.

DÉFICIT HABITACIONAL

Ladrões sequestram e roubam
homem com submetralhadora
RARIANE COSTA/AE

Criminosos portando o que
aparente ser uma submetralha-
dora renderam e roubaram um
homem de 32 anos na Rua Co-
mendador Miguel Calfat, no
Itaim Bibi, zona sul da capital.
Imagens de segurança registra-
ram o momento em que dois
homens descem de um carro,
revistam e obrigam pedestre a
entrar no veículo na noite da se-
gunda-feira.

No boletim de ocorrência, a
vítima relatou que saiu do traba-
lho e, durante o caminho para
casa, foi abordado por três indi-
víduos desconhecidos que esta-
vam em um carro preto.

A arma utilizada aparenta ser
uma submetralhadora. Em nota,
a Secretaria da Segurança infor-
mou que o boletim de ocorrên-
cia registrou o armamento com
um fuzil calibre .40, mas tecni-
camente a descrição não se apli-

ca. A imagem mostra um arma
mais curta do que um fuzil, mas
mais potente do que um revól-
ver ou pistola, armamento mais
comumente usado em assaltos
nas cidades brasileiras.

Os suspeitos pegaram os per-
tences da vítima e exigiram os
dados das contas bancárias. Em
seguida, o homem foi colocado
dentro do veículo mas liberado
sem ferimentos pouco depois
em uma avenida da região.

O caso foi registrado como
roubo pela Delegacia Eletrônica
e encaminhado ao 15º DP, no
Itaim Bibi, área dos fatos. "Ima-
gens de câmeras de monitora-
mento são analisadas e a equipe
da unidade trabalha em busca
de outros elementos que auxi-
liem na identificação e prisão
dos autores", afirma a Secretaria
de Segurança Pública (SSP). A
arma e os suspeitos não foram
localizados.

Os bairros do Morumbi e do

Itaim Bibi, na zona sul de São
Paulo, foram as localidades da
cidade onde os roubos mais
cresceram em 2023 na compa-
ração com 2022,  de acordo
com dados divulgados pela Se-
cretaria da Segurança Pública
do Estado.

Foram 133 mil  roubos no
ano passado ante 142 mil em
2022 em toda a cidade, uma
queda de 6,7%. Olhando bairro
a bairro, é possível notar que,
enquanto alguns tiveram que-
das significativas, outros tive-
ram aumento de ocorrências
desse tipo. No geral, 58 dos 93
distritos apresentaram redução
de roubos, enquanto o crime
subiu em outros 21; em 14, hou-
ve estabilidade (com 2% ou me-
nos de variação).

As maiores altas de roubos
foram no Portal do Morumbi
(37%) e Itaim Bibi (28%), na zo-
na sul, assim como na Aclima-
ção (28%), no centro expandido.

ITAIM BIBI

Nota
APROVADO EM MEDICINA
NA USP TEM MATRÍCULA
NEGADA PELA BANCA 

Um estudante aprovado em
Medicina na Universidade de São
Paulo (USP) teve a sua matrícula
negada após a comissão de
heteroidentificação da instituição
de ensino não aceitar a
autodeclaração racial do jovem
que se identificou como pardo.
O documento é solicitado para
candidatos que se autodeclaram
negros, de cor preta ou parda,
ou indígenas. Enquanto
participava da recepção com os
calouros no dia 26 de fevereiro,
ele recebeu um email sobre a
negativa. Alisson dos Santos

VERÃO: Sol com poucas nuvens. 
Chuva à tarde e à noite.

Manhã Tarde Noite
06:00 18:33
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Coelhinho da Páscoa...

Está chegando a época mais doce do ano! E o cenário é positivo. O ovo de
Páscoa representa cerca de 70% de todo total de chocolate consumido em um
ano e, segundo a APAS (Associação Paulista de Supermercados), a expectativa
é que as vendas de chocolates, incluindo os ovos de Páscoa, cresçam 4,5% em
2024. Segundo a projeção, o aumento nas vendas se deve à melhora dos indica-
dores de emprego, crédito e renda no país. O Brasil ocupa hoje o segundo lugar
no ranking mundial de consumo de ovos de Páscoa, tendo movimentado R$ 12
bilhões em vendas no ano de 2023, segundo a Associação Brasileira da Indús-
tria de Chocolates, Amendoim e Balas (ABICAB). 

... Chocolate e experiência no Playcenter

A Cacau Show, maior empresa de chocolates do Brasil (25% do mercado
nacional) e campeã de vendas de ovos de Páscoa, anunciou em coletiva de
imprensa a compra do Grupo Playcenter (Playcenter e Playland). Em 2023, a
empresa impressionou com a venda de mais de 250 milhões de ovos, domi-
nando cerca de 25% do mercado nacional. Com quase 35 anos de existência, o
objetivo do novo empreendimento, segundo Alexandre Costa, CEO da Cacau
Show, é ampliar os negócios no campo do entretenimento. A ideia é que seja
construído um novo parque temático inspirado nas grandes franquias inter-
nacionais. 

Futebol no streaming impulsiona marcas

A live do canal do YouTube, Cazé TV, exibida no último mês, durante a parti-
da entre Corinthians e São Paulo, colocou frente a frente duas das três maiores
torcidas do país. Isso atraiu os holofotes para os dois times e possibilitou um
aumento nas buscas no Google pelas marcas que patrocinaram a partida e a
sua transmissão no canal de esportes, apontou estudo da Tunad, empresa de
Inteligência de Mídia. Tamanha discussão colocou o canal e suas marcas no
pódio de buscadores no Brasil. Segundo o levantamento da Tunad, o aumento
das buscas pelas marcas “Localiza”, “Puma” e “Clear” teve um crescimento de
mais de 670%.

Vagas para ‘swiftie” na Diversidade Criativa 

Interessado em aprofundar os motivos que expliquem as tendências cultu-
rais e a cosmovisão de um super fã, o Museu Britânico Victoria and Albert está
em busca de especialistas da cantora Taylor Swift para entender, por exemplo,
o que é relevante por trás dos figurinos e acessórios cultuados e usados pelos
púbicos da mega star nos shows, e que acabam por influenciar os futuros pa-
drões de consumo e comportamento de uma legião de pessoas. Há vagas para
outros consultores: especialistas em Crocs, Drag Queens, Emojis e outros.  

Era Pós-cookies para as marcas

Com a previsão do fim dos cookies no segundo semestre de 2024 as mar-
cas buscam por novos caminhos no relacionamento com seus públicos. A
39ª edição do Data Stories, do Kantar Ibope Media, discute como as inova-
ções tecnológicas e estratégicas a partir de dados 1st-party (dados proprie-
tários coletados diretamente dos consumidores pelas empresas) e integra-
ções de tecnologias colaborarão para viabilizar uma publicidade que alie
personalização à privacidade em um mundo pós-cookies. O grande desafio
será o de como unificar métricas e mapeamento da jornada do consumidor
nos múltiplos canais. 

Monitoramento contra a concorrência desleal

A BrandMonitor, especialista na proteção de marca no Google Ads, soma
atualmente em seu portfólio mais de 150 marcas protegidas, incluindo grandes
players como Ticket, Alura, Itaú, Serasa, Riachuelo, Inter e XP Investimentos.
Diferenciando-se das práticas comuns do mercado internacional, a empresa
não se limita apenas ao monitoramento. Utilizando tecnologia própria integra-
da ao serviço, a empresa se responsabiliza pela resolução completa dos pro-
blemas de concorrência desleal dos seus clientes.  “As empresas lá de fora, nor-
malmente, oferecem apenas o monitoramento, deixando os clientes sem um
plano claro de ação. Nossa abordagem exclusiva nos permite fornecer resulta-
dos tangíveis, incluindo uma redução significativa nos gastos com marketing e
um aumento nas vendas para nossos clientes”, diz Diego Daminelli, CEO e
Fundador da BrandMonitor

Marcas mais valiosas 

A BRF anunciou que obteve o seu melhor desempenho desde 2016, com
um lucro líquido de 754 milhões de reais no quarto trimestre do ano passa-
do. A performance é resultado da gestão Marfrig, iniciada em maio de 2022,
que tem como foco a melhoria da eficiência operacional, a redução da ala-
vancagem e a valorização de marcas icônicas da companhia, como Sadia,
Perdigão e Qualy.

Mais que números no Compliance

Na Governança Corporativa deve-se tam-
bém observar aspectos importantes da Comu-
nicação nas empresas. O 'Manual de Com-
pliance para a Comunicação Corporativa', de
Manoel Marcondes Machado Neto, propõe
que a Comunicação migre da periferia para o
centro das preocupações do gestor. Com a pre-
ponderância da internet e das redes sociais, a
Comunicação deve estar também no centro
das preocupações organizacionais. O Manual
compõe o Sistema 5R-INDEX de aferição da
transparência ativa. Ao adquirir o livro ganha-
se também o acesso ilimitado à ferramenta,
que roda em nuvem.

TOP BUSINESS
Acionista

Por Ediana Avelar

Projeto que autoriza
guardas civis a aplicarem
multas de trânsito avança 
JULIA CAMIM/AE

P
rojeto de lei que autori-
za atuação da Guarda
Civil Municipal (GCM)

na fiscalização do trânsito foi
aprovado na quarta-feira passa-
da, pela Comissão de Transpor-
tes e Comunicações da Assem-
bleia Legislativa do Estado de
São Paulo (Alesp). O projeto
agora recebeu aval para seguir
em tramitação na Casa. De au-
toria do deputado estadual
Thiago Auricchio (PL), o texto
permite o convênio entre o De-

partamento Estadual de Trânsi-
to (Detran) e prefeituras.

Como justificativa para a
aprovação, o texto do PL
496/2023 cita decisão do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) que
alegou que as GCMs têm com-
petência para fiscalizar o trânsi-
to, registrar infrações e, se ne-
cessário, aplicar multas.

O u t r o  p o n t o  r e s s a l t a d o ,
que menciona a Lei Federal nº
1 3 . 6 7 5 ,  d e  1 1  d e  j u n h o  d e
2018, que integrou as forças
de segurança pública, é a ne-
cessidade de padronização

das ações que visam prevenir
e controlar a violência e crimi-
nalidade no País.

O texto que tramita na Alesp
ainda reforça a importância de
trabalho conjunto entre os ór-
gãos de trânsito do Estado e as
prefeituras, para que a fiscaliza-
ção seja aperfeiçoada e integra-
da. Ainda serão definidas ações
específicas com o objetivo de
intensificar a realização de pro-
jetos estratégicos que buscam
garantir a redução de acidentes
no trânsito e maior segurança
pública.

ALESP

Rodrigues, de 18 anos,
participou do Provão Paulista,
novo vestibular unificado das
instituições públicas de ensino
superior de São Paulo criado no
ano passado. Foi aprovado na
USP dentro das vagas PPI (para
pretos, pardos e indígenas).
Após a convocação na primeira
chamada, precisou encaminhar

documentos para comprovar que
se enquadrava na política de
cotas, entre eles a
autodeclaração de raça. "Eu
fiquei muito feliz quando soube
que fui aprovado na primeira
chamada da USP, por meio do
Provão Paulista. Chorei bastante
e minha família ficou
emocionada. 
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Rio de Janeiro

Estado do Rio tem 10
mortes por dengue e
82.420 casos da doença 

EPIDEMIA

ANA CRISTINA
CAMPOS/ABRASIL

O estado do Rio de Janeiro
tem dez mortes por dengue e
82.420 casos prováveis da
doença, segundo o painel de
Arboviroses do Centro de In-
teligência em Saúde da Secre-
taria estadual de Saúde. Em
2023, o estado registrou
51.436 casos com 36 óbitos
confirmados.  

O aumento dos casos de
dengue levou o governo esta-
dual a decretar epidemia no
Rio de Janeiro.  Entre as ações
do Plano Estadual de Combate
à Dengue estão o treinamento
de dois mil profissionais de
saúde. Além disso, foram cria-
dos 22 polos de hidratação,
sendo 11 em UPAs estaduais,
além de mais 11 em parceria
com os municípios. Há mais
12 pedidos em análise pela se-
cretaria, que tem capacidade
para acomodar até 80 polos de
hidratação em todas as regiões
do estado.

No último dia 22 de feve-
reiro, a Secretaria Estadual
de Saúde recebeu a primeira

remessa de vacina contra
dengue do Ministério  da
Saúde, destinada à faixa etá-
ria de 10 e 11 anos. A vacina-
ção já está ocorrendo por fa-
ses e vai atingir o público até
14 anos.

Para o município do Rio, fo-
ram destinadas 141.710 doses;
para Nilópolis, 3.080; Duque
de Caxias, 21.113; Nova Igua-
çu, 20.320; São João de Meriti,
10.806; Itaguaí, 3.365; Magé,
6.218; Belford Roxo, 12.709;
Mesquita, 4.179; Seropédica,
2.159; Japeri, 2.517; e Queima-
dos, 3.740.

O Ministério da Saúde defi-
ne a dengue como uma doen-
ça febril aguda, sistêmica, de-
bilitante e autolimitada. A
maioria dos pacientes se recu-
pera, mas parte deles pode
progredir para formas graves
da doença.

A quase total idade dos
óbitos por dengue é classifi-
cada pela pasta como evitá-
vel  e  depende,  na maioria
das vezes, da qualidade da
assistência prestada e orga-
nização da rede de serviços
de saúde.

DESMANCHE

Preso homem que desfez carro
usado na morte de Marielle 
RAYANDERSON GUERRA/AE

A
Polícia Federal (PF) e
o Ministério Público
do Estado do Rio de

Janeiro (MP-RJ) prenderam na
quarta-feira, o dono de ferro-ve-
lho Edilson Barbosa dos Santos,
conhecido como Orelha, que foi
responsável pelo desmanche do
veículo usado pelos assassinos
da vereadora carioca Marielle
Franco e do motorista Anderson
Gomes, em 2018.

Orelha foi denunciado pelo
Ministério Público em agosto de
2023 por impedir e embaraçar
as investigações do caso. Ele foi
preso em Duque de Caxias, na
Baixada Fluminense (RJ).

De acordo com a PF, o preso

foi conduzido à Superintendên-
cia Regional, no Rio, e será enca-
minhado ao sistema prisional.

Os investigadores chegaram
ao nome de Edilson Barbosa,
como um dos suspeitos, após a
delação premiada do ex-policial
militar Élcio Queiroz. No depoi-
mento, Queiroz admitiu ter sido
o motorista do veículo utilizado
no ataque contra Marielle e acu-
sa o também ex-PM Ronnie Les-
sa de ser o autor dos disparos.
Segundo Élcio Queiroz, o veícu-
lo Cobalt foi destroçado por or-
dem de Ronnie Lessa.

"Após jogar os pedaços da
placa e as cápsulas, deixamos o
Maxwell (Simões, ex-bombeiro)
na casa da mãe dele, porque ele
disse que iria ‘agitar’ o sumiço

do carro. Ele falou que iria pro-
curar um conhecido nosso, cujo
apelido era Orelha, que já teve
agência de automóvel e traba-
lhava com seguro de carro e ho-
je em dia tem uma sorveteria
(...) Depois disso fiquei sabendo
através do Maxwell que esse car-
ro de fato sumiu e que foi para o
morro da Pedreira, onde havia
um desmanche de carro. Quan-
do eu perguntei para o Orelha se
havia dado sumiço no carro, ele
me cortava e desconversava",
afirmou Élcio em delação.

O encontro com Orelha foi o
último momento em que Élcio
e Lessa teriam tido contato com
o automóvel, segundo a dela-
ção. "Foi desse modo que nos
desfizemos do veículo e das

cápsulas", disse
Segundo as investigações, o

ex-bombeiro Maxwell Simões, o
Suel, citado no depoimento, te-
ria ajudado a ocultar armas um
dia após prisões de Ronnie Les-
sa e Élcio de Queiroz, denuncia-
dos como autores dos crimes.

EXECUTORES 
A PF informou que, após exe-

cutar Marielle, os investigados
teriam jogado pedaços da placa
do veículo utilizado no crime
nas linhas férreas dos trens ur-
banos do Rio de Janeiro. Dois
dias após a execução, Orelha re-
cebeu a ordem de "sumir com o
automóvel". O destino teria sido
um desmanche no Morro da Pe-
dreira, na Zona Norte da cidade.

RJ conclui 4 km de pavimentação 
do corredor expresso MUVI, em SG

O Governo do Estado do Rio já
concluiu 10% da pavimentação
do corredor expresso MUVI  (Mo-
bilidade Urbana Verde Integra-
da), em São Gonçalo, maior pro-
jeto de mobilidade já realizado no
município. A marca foi alcançada
com a conclusão dos serviços de
asfaltamento de 4 km do itinerá-
rio do projeto, dividido em três
trechos. O MUVI vai cortar 13
bairros, com 32 estações em 18
quilômetros de extensão, ligando
os bairros de Guaxindiba a Neves.

“Temos um compromisso, que
é garantir o ir e vir com bem-estar
e qualidade para quem vive no

Estado do RJ. Estamos avançando
no projeto do Muvi e São Gonçalo
vai poder contar com um corre-
dor expresso que vai levar mais
que mobilidade, mas também la-
zer e sustentabilidade para São
Gonçalo”, avalia o governador
Cláudio Castro.

A nova pavimentação benefi-
ciou o trecho entre as ruas Luiz
Aguiar e Avenida Canal, no trecho
1 da obra, no bairro Porto Velho,
obra executada pela Secretaria
das Cidades, em parceria com a
Prefeitura de São Gonçalo. A in-
tervenção vai oferecer espaço
moderno, urbanizado, áreas de

lazer e ciclovia, um investimento
de mais de R$ 280 milhões.

“Aos poucos a gente vai vendo
a coisa evoluir, né? É sempre boa
a mudança e pelo que a gente tá
vendo e acompanhando vai me-
lhorar bastante não só esse tre-
cho, mas São Gonçalo de uma
maneira geral”, disse o comer-
ciante e morador da região Carlos
Alberto Araújo, de 47 anos.

DRENAGEM
O trabalho de drenagem vem

sendo feito com a instalação de
tubos de 1,2 mil milímetros, que
vão ajudar a escoar as águas das

chuvas, problema antigo que
atinge a região. No local, as equi-
pes de trabalho constataram ain-
da que a antiga rede estava asso-
reada, o que diminuía ainda mais
a capacidade da rede que já era
ultrapassada.

“Estamos acompanhando de
perto essas intervenções em São
Gonçalo, que nunca tiveram pro-
jeto de mobilidade parecido na ci-
dade. A determinação feita pelo
governador Cláudio Castro é que
cada trecho seja feito pensando no
morador que vai utilizar o sistema
no futuro próximo”, disse o secre-
tário das Cidades, Douglas Ruas.

MOBILIDADE

Nota
LICENCIAMENTO ANUAL DE VEÍCULOS: AGORA É
POSSÍVEL SOLICITAR O CRLV 2024 PELO POSTO DIGITAL 

Os proprietários de veículos registrados no RJ já podem solicitar a
emissão do documento de licenciamento anual através do Posto
Digital do Detran - serviço digital disponível no site do departamento
(www.detran.rj.gov.br). Para que o Certificado de Registro e
Licenciamento de Veículo (CRLV) seja atualizado para 2024, há a
necessidade de pagamento integral do IPVA, da Guia de

Estado lidera ranking nacional de
monitoramento da qualidade do ar

O Instituto de Energia e Meio
Ambiente (IEMA) divulgou na
terça-feira passada um relatório
que dimensiona o tamanho da re-
de de estações automáticas de
qualidade no ar em todos os esta-
dos do Brasil. 

O estudo mostrou que o Rio de
Janeiro lidera esse ranking com 65
estações automáticas, seguido
por São Paulo, com 62, e Minas
Gerais, com 54. Por aqui, quem
faz a gestão da qualidade do ar é o
Instituto Estadual do Ambiente
(Inea).  O documento que levou
em consideração os critérios utili-
zados pela União Europeia e Esta-
dos Unidos mostrou ainda que
dos 26 estados do Brasil, apenas

13 possuem redes de monitora-
mento da qualidade do ar. Dentre
as regiões, o sudeste é o que mais
investe em equipamentos que
medem as concentrações de ga-
ses e particulados.

Desde o início de 2023, o Rio
de Janeiro, por meio do Inea, re-
cebeu 15 estações automáticas
espalhadas pelo estado. Para 2024
a meta é de inaugurar ao menos 4
estações, além de implantar o
Programa Estadual de Monitora-
mento de Partículas Sedimentá-
veis já no próximo mês, em Volta
Redonda, como previsto no de-
creto de qualidade do ar estadual,
publicado em setembro do ano
passado.

“Todas as nossas estações são
responsáveis por captar informa-
ções sobre concentrações de ga-
ses, particulados e condições me-
teorológicas, como pressão at-
mosférica e radiação solar. Esses
dados são transmitidos em tempo
real para a central de telemetria
do instituto, e após processados e
validados, são disponibilizados à
população por meio de relatórios
e boletins disponíveis no portal -
explicou o governador em exercí-
cio e secretário de Estado do Am-
biente e Sustentabilidade”,Thia-
go Pampolha.

Manter uma rede de monito-
ramento é importante para defi-
nir o perfil da qualidade do ar no

estado, já que os dados obtidos
por meio desses instrumentos são
utilizados na identificação e prio-
rização dos problemas ambien-
tais, e na formulação de políticas e
metas, contribuindo para o de-
senvolvimento sustentável e para
a melhoria da qualidade de vida
da população fluminense.

PORTAL DA QUALIDADE 
Todos os dados captados pe-

las estações estão disponíveis pa-
ra você no Portal de Qualidade do
Ar do Inea. 

Explore e compreenda o pano-
rama completo da qualidade do
ar em nossa região: https://por-
talsigqar.inea.rj.gov.br/.

IEMA

VERÃO: Sol com algumas nuvens. 
Chuva à tarde e à noite.

Manhã Tarde Noite
05:45 18:18

24º31º 65%

Regularização de Taxas e das multas de trânsito vencidas. Débitos de
anos anteriores também impedem a emissão do documento. Pelo
Posto Digital, o usuário vai poder consultar se há algum impedimento
para a atualização do CRLV e, estando tudo correto, solicitar a
emissão do licenciamento 2024. De modo geral, essa atualização do
documento é feita de forma automática pelo sistema do Detran, após
a constatação do pagamento de taxas e multas. Mas o cidadão que
preferir não esperar pelo processamento das informações poderá
recorrer ao Posto Digital para obter o documento de forma imediata. 



Federais prendem três
acusados de financiar
ataques de 8 de Janeiro 

GOLPISTAS

PEPITA ORTEGA/AE

A Polícia Federal prendeu
ontem, no bojo da 25ª fase da
Operação Lesa Pátria, três in-
vestigados de suposto envolvi-
mento com o financiamento e
fomento dos atos golpistas de
8 de janeiro.

Entre os alvos da ofensiva
está Joveci Xavier de Andrade,
um dos donos da rede de su-
permercados Melhor Ataca-
dista.

A corporação vasculhou 24
endereços em sete estados e
no Distrito Federal em busca
de provas sobre a ligação dos
alvos com a intentona golpis-
ta. Além disso, cumpriu sete
ordens de monitoramento ele-
trônico.

As diligências foram reali-
zadas no Rio Grande do Sul,

Minas Gerais, Tocantins, Pa-
raná, Mato Grosso do Sul, São
Paulo, Espírito Santo e Distrito
Federal. As ordens foram ex-
pedidas pelo ministro Alexan-
dre de Moraes, do Supremo
Tribunal Federal.

O ministro ainda determi-
nou a indisponibilidade de
bens, ativos e valores dos inves-
tigados, no valor de até R$ 40
milhões - montante estimado
dos danos causados ao patri-
mônio público no 8 de janeiro.

Permanente, a Operação
Lesa Pátria apura supostos
crimes de abolição violenta
do Estado Democrático de Di-
reito, golpe de Estado, dano
qualificado, associação crimi-
nosa, incitação ao crime, des-
truição e deterioração ou inu-
tilização de bem especial-
mente protegido.

CRIME SEM CASTIGO

STM pode ‘aliviar’ pena de
militares que mataram músico 
PEPITA ORTEGA/AE

O
ministro Carlos Au-
gusto Amaral Olivei-
ra, do Superior Tri-

bunal Militar (STM), votou on-
tem para reduzir em dez vezes -
de 30 anos para três - a pena im-
posta aos oito militares acusa-
dos pela execução do músico
Evaldo Rosa dos Santos, cujo
carro foi alvejado por mais de 80
tiros em 2019, no Rio. O briga-
deiro defendeu a desclassifica-
ção do crime imputado aos mili-
tares, de homicídio doloso, para
a modalidade culposa - quando
não há intenção de matar.

O posicionamento foi defen-
dido durante sessão de julga-
mento, na tarde de ontem, do
recurso que busca reverter a
condenação dos militares, em
primeiro grau, pelos homicídios
dolosos, duplamente qualifica-
do, de Evaldo e do catador de la-

tinhas Luciano Macedo, além da
tentativa de homicídio contra
Sergio Gonçalves de Araújo, so-
gro de Evaldo.

A sentença da primeira ins-
tância da Justiça Militar da
União, em outubro de 2021, im-
pôs aos militares penas que va-
riam de 28 a 31 anos de prisão.
O militar que pegou a maior pe-
na - 31 anos e seis meses de re-
clusão - foi o tenente Ítalo da
Silva Nunes, que comandava o
grupo de combate no dia do as-
sassinato de Evaldo e Luciano.
Os demais pegaram 28 anos e
foram excluídos dos quadros do
Exército.

Com a proposta apresentada
pelo relator ontem, a pena de
Ítalo seria reduzida para três
anos e sete meses de detenção.
Já os outros sete oficiais pega-
riam três anos de detenção.

O voto de Carlos Augusto
Amaral Oliveira foi acompa-

nhado pelo revisor José Coelho
Ferreira. Em seguida, o julga-
mento foi suspenso por um pe-
dido de vista. Não há data para
que a discussão retorne à pauta
do STM.

Os assassinatos ocorreram
em 7 de abril de 2019, em Gua-
dalupe, zona norte do Rio. Eval-
do ia para um chá de bebê com a
família, quando seu carro foi al-
vejado por mais de 80 tiros e fu-
zil. Segundo a denúncia da Pro-
curadoria de Justiça Militar, os
militares dispararam 257 vezes
durante a ação de patrulhamen-
to. Evaldo morreu na hora e Lu-
ciano faleceu dias depois no
hospital, após ser atingindo ten-
tando ajudar o músico.

Além de Ítalo, foram conde-
nados o sargento Fabio Henri-
que Souza Braz da Silva, o cabo
Leonardo de Oliveira de Souza,
e os soldados Gabriel Christian
Honorato, Gabriel da Silva de

Barros Lins, João Lucas da Cos-
ta Gonçalo, Marlon Conceição
da Silva e Matheus Santanna
Claudino.

Os outros quatro militares fo-
ram absolvidos por falta de pro-
vas: o cabo Paulo Henrique
Araújo Leite e os soldados Vitor
Borges de Oliveira, Wilian Pa-
trick Pinto Nascimento e Leo-
nardo Delfino Costa.

JULGAMENTO
O colegiado do STM é com-

posto por quinze ministros: dez
oficiais-generais do último pos-
to das Forças Armadas e cinco
ministros civis. Dos militares,
quatro são generais de exército,
três almirantes de esquadra e
três tenentes brigadeiros do ar.
Os civis são três oriundos da
OAB, um do Ministério Público
Militar e outro oriundo da car-
reira de juiz federal da Justiça
Militar da União.

Senado recebe propostas para eliminar
reeleição e fixar mandatos de 5 anos
GABRIEL HIRABAHASI E
MARCELO DE MORAES/AE

O senador Marcelo Castro
(MDB-PI) (foto), relator do no-
vo Código Eleitoral, disse on-
tem, que apresentou aos líderes
partidários do Senado três su-
gestões de propostas de emenda
à Constituição (PECs) para aca-
bar com a reeleição e fixar os
mandatos em cinco anos, e não
mais quatro, como é atualmen-
te. Essas três propostas contêm
diferenças entre elas, como defi-
nir se as eleições municipais e
presidenciais serão realizadas
no mesmo ano ou de forma in-
tercalada, como ocorre hoje.

As três propostas deverão ser
formalizadas no Senado. A que
tiver mais consenso é a que deve
tramitar na Casa. Senadores
continuarão com a prerrogativa
de terem um "mandato duplo" -
ou seja, se o mandato for altera-
do para cinco anos, cada sena-
dor terá o cargo por dez anos.

O texto reúne em uma única
lei todas as regras eleitorais. São
cerca de 150 páginas.

Há atualmente uma maioria
se formando no Senado a favor
de acabar com o instrumento da
reeleição, pelo entendimento de
que a proposta - aprovada em
1997 por meio de emenda cons-
titucional, que permitiu a reno-
vação do mandato do então pre-
sidente Fernando Henrique
Cardoso em 1998 - trouxe mais
problemas do que vantagem Es-
se ponto é um dos poucos con-

sensos da proposta, já que há di-
vergências declaradas sobre o
tempo de duração dos manda-
tos e da possibilidade de coinci-
dência dos mandatos de todas
as esferas para tentar realizar
apenas uma eleição geral.

Como simultaneamente Cas-
tro também está apresentando
seu relatório para o novo Código
Eleitoral, o senador reconhece
que ainda haverá muito terreno
para se avançar dentro dessas
discussões. "Isso aqui vai ter
emenda que não vai acabar
mais", admitiu o senador.

Outro problema é a dificulda-
de para discutir qualquer pro-
posta mais densa com o calen-
dário eleitoral de 2024 se aproxi-
mando. Numa discussão que
mexe diretamente com os inte-
resses da classe política, a ten-
dência é de que os debates se
prolonguem e que, mesmo
avançando, precisarão ser chan-
celados pela Câmara dos Depu-
tados. No caso do Código Eleito-
ral, esse problema é menor por-

que a proposta já passou pela
Casa. Mesmo assim, deve valer
somente depois de 2026 e terá
de ser apreciada novamente pe-
los deputados, já que Castro fez
"muitas mudanças".

INELEGIBILIDADE
Entre os pontos que serão in-

cluídos no relatório estão mu-
danças nos prazos de inelegibi-
lidade e de desincompatibiliza-
ção (quando um político ou ser-
vidor público precisa deixar o
cargo antes de uma eleição). So-
bre o impedimento legal de dis-
putar eleições, o senador disse
que vai manter o texto da Câma-
ra e fixar uma data única para o
início da contagem do período
de inelegibilidade. Será em 1.º
de janeiro do ano subsequente.
Esse dispositivo é importante
porque, em casos de condena-
ção por abuso de poder político
e econômico em uma eleição,
por exemplo, o prazo de inelegi-
bilidade atualmente é aplicado
a partir da data da eleição.

O caso do ex-presidente Jair
Bolsonaro (PL) é um exemplo
disso. A inelegibilidade de oito
anos aplicada a Bolsonaro pela
Justiça Eleitoral começa a valer a
partir da data da eleição de 2022
(2 de outubro). Em 2030, o pleito
é em 6 de outubro (portanto,
mais de oito anos depois do iní-
cio do prazo de inelegibilidade).

Se o entendimento do Código
Eleitoral proposto por Marcelo
Castro já estivesse valendo, a pe-
na passaria a valer a partir de 1.º
de janeiro de 2023 - e, portanto,
Bolsonaro também estaria fora
do pleito de 2030. Como o Códi-
go Eleitoral ainda não foi apro-
vado e há um entendimento na
Justiça de que regras mais duras
não podem retroagir para punir
um réu ou condenado, mesmo
que aprovado o projeto, ele não
valeria para o ex-presidente.

QUARENTENA
Outro ponto citado por Cas-

tro que estará em seu relatório é
a quarentena para que juízes,
promotores, policiais e militares
sejam candidatos. Esses profis-
sionais deverão deixar seus car-
gos com quatro anos de antece-
dência, segundo Castro. "Juízes,
promotores, policiais, militares,
querem ser políticos? Abando-
nem a magistratura, o Ministé-
rio Público, a carreira militar, e
vão ser políticos. As duas coisas
não dão certo", disse o senador.
Essa regra, porém, deverá valer
somente após 2026, afirmou o
relator da proposta.

PROPOSTAS

Magistrado manda
retirar fala de Genoino

YOUTUBE

PEPITA ORTEGA/AE

O desembargador Carlos
Eduardo da Fonseca Passos,
da 3ª Câmara de Direito Priva-
do do Tribunal de Justiça do
Rio de Janeiro, mandou o You-
Tube retirar do ar trecho de ví-
deo em que o ex-presidente do
PT José Genoino diz achar "in-
teressante" a ideia de boicote a
"determinadas empresas de
judeus". O magistrado fixou
multa de R$ 100 mil em caso de
descumprimento da ordem.

Segundo Passos, o comen-
tário do petista - feito em live
no canal DCM TV em janeiro -
"veicula ideia de contorno
discriminatório, na medida
em que se mostra favorável à
sabotagem de negócios admi-
nistrados por judeus, tradu-
zindo apologia ao antissemi-
tismo, em aparente descon-
formidade com os preceitos
constitucionais".

A decisão atendeu a pedido
da Federação Israelita do Esta-
do do Rio de Janeiro.

STF nega pedido de russo
acusado de espionagem 

FACHIN

RAFAELA FERREIRA/AE

O ministro Edson Fachin,
do Supremo Tribunal Federal
(STF), negou pedido para que
fosse determinada a entrega
imediata do cidadão russo Ser-
gey Vladimirovich Cherkasov
ao seu país de origem. O russo
fingiu ser um estudante brasi-
leiro para entrar nos Estados
Unidos e na Europa. Na mes-
ma decisão, o ministro mante-
ve a prisão preventiva do in-
vestigado.

Sergey é investigado pela
suposta prática de atos de es-
pionagem, lavagem de dinhei-
ro e corrupção passiva. As ins-
tâncias da Justiça nas quais
tramitam os procedimentos
criminais informaram que as
circunstâncias dos crimes ain-
da estão em análise, situação

em que não se recomenda a li-
beração antecipada. Além dis-
so, Sergey é investigado na
Rússia por suposta participa-
ção em organização criminosa
voltada ao tráfico de drogas.

Para o ministro, na homolo-
gação de entrega voluntária de
Sergey foi destacado que a ex-
tradição estaria condicionada
à conclusão das apurações e
processos relativos aos fatos
ocorridos no Brasil.

Fachin também destaca que
a análise feita pelo STF em re-
lação à extradição se restringe
aos aspectos de legalidade,
não cabendo à Corte imple-
mentar a entrega do estrangei-
ro. A diretriz fixada pelo Tribu-
nal é de que tal medida é prer-
rogativa exclusiva do presi-
dente da República, como ex-
plicou Fachin.

TSE multa Haddad por
propaganda irregular 

2022

LAVÍNIA KAUCZ/AE

O Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) multou o ministro da
Fazenda, Fernando Haddad,
por propaganda eleitoral irre-
gular na campanha de 2022,
quando ele disputou o governo
de São Paulo pelo PT. A Corte
atendeu a pedido da coligação
do ex-candidato tucano, Ro-
drigo Garcia. O valor da multa
é de R$ 10 mil.

O recurso de Garcia foi ajui-
zado contra decisão monocrá-
tica do ministro Floriano de
Azevedo Marques, que refor-
mou acórdão do Tribunal Re-
gional Eleitoral de São Paulo e

afastou a multa. Agora, o TSE
derrubou a determinação de
Azevedo Marques.

O motivo da condenação foi
a campanha de Haddad ter di-
recionado a busca pelo nome
de Garcia no Google para o site
do petista. "O núcleo da pes-
quisa é alterado, produzindo o
direcionamento a outras infor-
mações que não aquelas bus-
cadas pelo consultor, caracte-
rizando desinformação", disse
o ministro Raul Araújo, que foi
seguido por Alexandre de Mo-
raes, Cármen Lúcia, Gilmar
Mendes (que votou como
substituto de Kassio Nunes
Marques) e Isabel Gallotti.

PF indicia Zambelli e hacker
por invasão ao sistema do CNJ
RAYSSA MOTTA 
E FAUSTO MACEDO/AE

A Polícia Federal (PF) con-
cluiu a investigação sobre a in-
vasão dos sistemas do Conselho
Nacional de Justiça (CNJ) com o
indiciamento da deputada Carla
Zambelli (PL-SP) e do hacker
Walter Delgatti. Eles podem res-
ponder pelos crimes de invasão
de dispositivo informático e fal-
sidade ideológica.

O relatório final da Polícia Fe-
deral afirma que documentos
apreendidos com a deputada
correspondem, integral ou par-
cialmente, aos arquivos inseri-
dos pelo hacker no sistema do
CNJ, o que para os investigado-
res comprova que ela participou

do ataque.
O advogado Daniel Bialski,

que defende a deputada, reite-
rou em nota que ela jamais pe-
diu a invasão dos sistemas do
Conselho Nacional de Justiça.

O advogado Ariovaldo Morei-
ra, que representa Walter Del-
gatti, afirmou que o indiciamen-
to era esperado, já que ele con-
fessou a participação no episó-
dio. "O indiciamento de Carla
Zambelli confirma que Walter, a
todo momento, colaborou com
a justiça, levando a PF até a
mandante e financiadora dos
atos perpetrados por ele."

Entre os documentos men-
cionados pela Polícia Federal,
está o mandado de prisão falso
contra Alexandre de Moraes, do

Supremo Tribunal Federal
(STF), e um recibo de bloqueio
de R$ 22,9 milhões em bens do
ministro. O valor corresponde à
multa imposta por Moraes ao PL
por questionar as urnas eletrô-
nicas nas eleições de 2022. Ha-
via ainda uma ordem, também
falsa, para quebrar o sigilo ban-
cário do ministro.

A PF concluiu que o ataque
foi planejado para colocar em
dúvida a credibilidade do Poder
Judiciário. Com o fim do inqué-
rito, cabe à Procuradoria-Geral
da República (PGR) dizer se vê
ou não elementos para oferecer
denúncia.

As únicas mensagens encon-
tradas entre Carla Zambelli e
Walter Delgatti são sobre Moraes.

A deputada enviou dois áudios
pedindo o endereço do ministro.
Ela alega que sua mãe queria en-
viar uma carta ao magistrado.

Walter Delgatti narrou à Polí-
cia Federal que recebeu cerca de
R$ 40 mil para tentar invadir os
sistemas do Judiciário. Ele en-
tregou comprovantes de trans-
ferências, que somaram R$ 10,5
mil, feitas por um ex-assessor da
deputada. O restante, segundo o
relato, teria sido entregue em es-
pécie, em São Paulo. Os investi-
gadores desmontaram parte do
depoimento. A PF concluiu que
os pagamentos foram para com-
prar garrafas de uísque. Por isso,
o hacker também foi indiciado
por denunciação caluniosa. Ele
está preso preventivamente.

CADEIA NELA
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GUERRA NO ORIENTE

Exército genocida mata mais 
de 100 palestinos ‘famintos’ 
O

grupo Hamas acusou
Israel de matar deze-
nas de pessoas que

aguardavam o recebimento de
ajuda humanitária na Cidade de
Gaza, maior cidade do enclave
palestino, ontem. De acordo
com o ministério da Saúde de
Gaza,  104 pessoas morreram e
760 ficaram feridas.

As autoridades israelenses
reconheceram que as Forças de
Defesa de Israel (IDF) atiraram
contra palestinos, mas que só fi-
zeram isso depois que uma mul-
tidão se aproximou de forma
ameaçadora. Tel-Aviv ressaltou
que as mortes ocorreram em
uma confusão durante a entrega
de ajuda humanitária para os ci-
vis palestinos e que os soldados
israelenses dispararam tiros pa-
ra o ar e contra as pernas dos re-
sidentes para que não se aproxi-
massem dos caminhões.

A Cidade de Gaza e o norte do
enclave palestino foram os pri-
meiros alvos da ofensiva israe-
lense em Gaza que já deixou
mais de 30 mil mortos, segundo
o ministério da Saúde de Gaza.
A guerra começou no dia 7 de
outubro, quando o Hamas inva-
diu o território israelense. 

Depois de quase cinco meses
de guerra entre Israel e o grupo
terrorista Hamas, a ONU calcula
que 2,2 milhões de pessoas, ou se-
ja, a grande maioria da população
do enclave palestino, correm o
risco de morrer de fome na Faixa
de Gaza, especialmente no norte,
onde a destruição e os combates
praticamente impossibilitam a
entrega de ajuda humanitária.

As Forças de Defesa de Israel
(IDF) anunciaram que investi-
gações iniciais sobre o caso
apontam que 30 caminhões
com ajuda humanitária entra-

ram no enclave palestino pela
passagem de Kerem Shalom e
que ao chegarem a Cidade de
Gaza, pessoas armadas começa-
ram a caminhar em direção aos
caminhões e saquearam a ajuda
humanitária. Neste momento,
uma multidão começou a se
aproximar da área.

Um médico do hospital Al
Shifa na Cidade de Gaza afir-
mou que os soldados atiraram
em "dezenas de cidadãos" que
correram na direção dos cami-
nhões de ajuda. Testemunhas
relataram à AFP que viram mi-
lhares de pessoas correndo na
direção dos caminhões de ajuda
humanitária que se aproxima-
vam de uma rotatória na parte
oeste da Cidade de Gaza.

CESSAR-FOGO
Arábia Saudita, Egito e Jordâ-

nia acusaram Israel de ter como

objetivo a morte de civis. Em de-
clarações separadas, os países
apelaram para um aumento das
passagens seguras para o fluxo
de ajuda humanitária. Os países
árabes também pediram ajuda
da comunidade internacional
para tomar medidas decisivas
que pressionem Israel a respei-
tar o direito internacional e a
chegar a um acordo para um
cessar-fogo imediato.

Em um comunicado conde-
nando o ataque de ontem, o gru-
po terrorista Hamas disse que
não permitirão que as negocia-
ções de cessar-fogo "sejam um
disfarce para o inimigo conti-
nuar os seus crimes".

O presidente dos Estados
Unidos, Joe Biden, apoiador do
genocídio de palestinos, afir-
mou que os EUA estavam ten-
tando determinar o que havia
acontecido na Faixa de Gaza. 

Dois candidatos a prefeito da 
mesma cidade são mortos a tiros

Dois candidatos a prefeito da
cidade de Maravatio, no México,
foram mortos a tiros com pou-
cas horas de diferença no início
desta semana. Segundo especia-
listas, as eleições gerais de 2 de
junho podem ser as mais violen-
tas já registradas no país

Os promotores estaduais dis-
seram que Armando Pérez Luna
foi encontrado morto a tiros em
seu carro, em Maravatio, pouco
antes da meia-noite. Ele era o
candidato a prefeito pelo con-
servador Partido da Ação Na-
cional (PAN). Autoridades do
partido governista Morena con-
firmaram que seu candidato a

prefeito, o ginecologista Miguel
Ángel Zavala, foi encontrado
morto, na segunda-feira, 26,
também em seu carro. As cam-
panhas só começam formal-
mente amanhã.

"Os episódios ilustram o nível
extremamente sério de violên-
cia e falta de segurança que pre-
valece antes das eleições mais
importantes da história mexica-
na", escreveu o líder d o PAN,
Marko Cortés, nas redes sociais.

O prefeito de Maravatio, Jai-
me Hinojosa Campa, disse que
não foi informado sobre as
ameaças contra os candidatos,
mas que "tudo apontava para" o

crime organizado.

EXTORSÃO
O controle dos cartéis de dro-

gas no México tem se ampliado
cada vez mais. Durante as últi-
mas eleições nacionais, em
2021, mais de 30 candidatos fo-
ram mortos. O grupo de vigilân-
cia Civic Data afirmou, em rela-
tório de janeiro, que "2023 foi o
ano mais violento" em sua base
de dados. "Tudo sugere que
2024 será pior", disse o grupo. "É
provável que as maiores elei-
ções da história também sofram
os maiores ataques do crime or-
ganizado."

O grupo denunciou ainda
que cinco pessoas que preten-
diam concorrer a cargos públi-
cos foram mortas no México em
janeiro. Em relatório publicado
este mês, a Integralia Consul-
tants escreveu que "o crime or-
ganizado intervirá como nunca
antes nas eleições locais de
2024," porque mais gabinetes de
prefeitos estão em jogo e mais
cartéis estão envolvidos em
guerras territoriais, expandindo
seu modelo de negócio muito
além das drogas. Uma das fon-
tes de renda dos cartéis mexica-
nos é a extorsão de empresários
e autoridades.

MÉXICO

Premiê diz que país está migrando
rumo ao domínio das multidões

O primeiro-ministro Rishi
Sunak disse que o Reino Unido
está indo rumo ao "domínio da
multidão", por causa das pres-
sões criadas pelos protestos
contra a guerra Israel-Hamas -
palavras criticadas como alar-
mistas por um grupo de defesa
dos direitos humanos. Em reu-
nião com líderes policiais na
quarta-feira, Sunak disse que
havia um "padrão de comporta-
mento cada vez mais violento e

intimidador" que visa "reprimir
o debate livre e impedir que os
representantes eleitos façam o
seu trabalho".

Há um consenso crescente de
que o 'governo da multidão' está
substituindo o 'governo demo-
crático'", disse o premiê, de
acordo com uma transcrição di-
vulgada pelo gabinete do pri-
meiro-ministro "E temos que,
coletivamente, todos nós, mu-
dar isso urgentemente "

Tom Southerden, da Anistia
Internacional, disse, ontem,
que falar sobre o domínio da
multidão é um exagero, desme-
dido, enquanto há o risco de se
deslegitimar os direitos de pro-
testo pacífico.  Protestos em
massa atraem milhares de pes-
soas ao centro de Londres,
quase semanalmente, para pe-
dir um cessar-fogo no conflito
que já matou mais de 30 mil
palestinos no território contro-

lado pelo Hamas, segundo o
Ministério da Saúde de Gaza.
Israel diz que o Hamas matou
1.200 israelenses, a maioria ci-
vis, e sequestrou cerca de 250,
no ataque de 7 de outubro. No
Reino Unido, as manifestações
foram, majoritariamente, pací-
ficas, embora tenham gerado
algumas dezenas de detenções
por causa de cartazes e cantos
que alegadamente apoiavam o
Hamas. 

REINO UNIDO

América do Sul não
precisa de guerra, 
diz Lula na Guiana 

ESSEQUIBO

FELIPE FRAZÃO/AE

O presidente do Brasil, Luiz
Inácio Lula da Silva, afirmou
ontem, em Georgetown, capi-
tal da Guiana, que o Brasil vai
trabalhar para que a América
do Sul seja uma zona de paz no
mundo. Em um gesto político,
Lula fez um pronunciamento
após reunião com Irfaan Ali,
presidente da Guiana, com
quem debateu a disputa sobre
o controle da região do Esse-
quibo, parte do território guia-
nense reivindicada pela Vene-
zuela. O Brasil é o principal
mediador e trabalha para evi-
tar um confronto armado no
seu entorno imediato.

"Nossa integração com a
Guiana faz parte da estratégia
do Brasil de ajudar não apenas
no desenvolvimento, mas de
trabalhar intensamente para
que a gente mantenha a Amé-
rica do Sul como zona de paz
no planeta Terra. Nós não pre-
cisamos de guerra", disse Lula,
antes de esperado encontro o
ditador venezuelano Nicolás
Maduro, seu aliado político
que ameaça anexar o territó-
rio. "Esse é papel que o Brasil
pretende jogar na América do
Sul e no mundo."

Em resposta, Ali agradeceu
a visita de Lula a Georgetown
para encontro de chefes de go-
verno da Caricom (Comunida-
de do Caribe), da qual foi anfi-
trião. "Essa região permanece
como uma região de paz e de
estabilidade, onde a soberania
e integridade territorial entre
todos na região é respeitada",
disse o presidente guianense.

A presença de Lula em
Georgetown vem sendo inter-
pretada nos bastidores da di-
plomacia e por analistas como
um gesto de apoio à integrida-
de territorial da Guiana e um
aviso à Venezuela. Lula, no en-
tanto, se recusa a criticar as in-
tenções do regime chavista.

Lula tem relação de afinida-
de política e atuou como ava-
lista da reabilitação internacio-
nal do ditador chavista Nicolás
Maduro, que realizou um refe-
rendo para angariar apoio polí-
tico no ano passado e ameaçar
tomar à força o território do Es-
sequibo, reivindicado histori-
camente por Caracas.

A jornalistas, Lula negou
que a reunião bilateral com Ir-
faan Ali e a que pretende fazer
com Maduro sejam voltadas a
discutir profundamente a
questão do Essequibo. Afir-
mou, no entanto, que o Brasil
está à disposição para ajudar
na mediação e que ambosa sa-
bem disso. Lula pregou que os
líderes políticos tenham mais
"paciência" e que "o mundo
não comporta mais atrito".

"Esse assunto não pode ser
esquecido porque é quase se-
cular, já tem 100 anos, já pas-
sou Justiça, já passou pela
ONU e vai continuar. O que va-
mos trabalhar é para que seja
motivo de muita conversa e
que possamos encontrar uma
solução da forma mais amigá-
vel possível. Vou falar (isso)
para o Maduro. Se em 100 anos
não foi possível resolver o pro-
blema, é possível a que gente
leve mais algumas décadas. A
única coisa que tenho certeza
é que a violência não resolverá
esse problema, criará outros
problemas", afirmou o petista.

ISRAEL
O presidente disse que o

Brasil não tem nem deseja ter
contenciosos com nenhum
país. Ele citou que são conhe-
cidas as posições do Brasil
contra guerras em curso no
Leste Europeu, entre Rússia e
Ucrânia, e no Oriente Médio,
entre Israel e o grupo terrorista
Hamas.

Declarações de Lula a res-
peito das duas guerras, porém,
provocaram desconfiança en-
tre parceiros nos regimes de-
mocráticos ocidentais e leva-
ram a uma crise diplomática
com Israel. O presidente com-
parou a ofensiva militar do
país na Faixa de Gaza ao exter-

mínio de 6 milhões de judeus
ordenado por Adolf Hitler. As
falas de Lula minaram as chan-
ces de o Brasil atuar como
ponte nos dois conflitos.

Após se recusar a pedir des-
culpas sobre a analogia com o
extermínio de judeus feito pelo
regime nazista alemão - o Ho-
locausto - e reiterar que consi-
dera que o governo israelense
promove um "genocídio" de
palestinos em Gaza, Lula evi-
tou os dois termos durante a
declaração na Guiana.

"Todo mundo sabe que o
Brasil é contra guerra na Ucrâ-
nia. Todo mundo sabe que o
Brasil é contra o que está acon-
tecendo na Faixa de Gaza, da
mesma forma que fomos con-
tra os atos terroristas do Ha-
mas", afirmou.

MADURO
Lula embarcou na sequên-

cia para Kingstown, em São Vi-
cente e Granadinas, para com-
parecer à Cúpula da Celac (Co-
munidade de Estados Latino-
americanos e Caribenhos),
nesta sexta-feira, dia 1º de
março. Ele disse que pretende
ter uma reunião bilateral com
Maduro.

O primeiro-ministro do
país, Ralph Gonsalves, tam-
bém hospedou diálogos entre
Guiana e Venezuela para tratar
da disputa territorial sobre o
Essequibo.

"Vou a São Vicente agrade-
cer ao Ralph por ser o coorde-
nador das conversas entre
Guiana e Venezuela e espero
que a gente tenha uma reunião
da Celac produtiva, harmonio-
sa e que todos nós saiamos de
lá falando em paz, prosperida-
de, alegria, amor e não em
ódio", afirmou Lula.

Assim como a Caricom, o
governo brasileiro defende
que a questão do Essequibo
seja mediada também por
meio da Celac, para evitar que
a presença dos Estados Uni-
dos, em fóruns como a OEA
(Organização dos Estados
Americanos), influencie as tra-
tativas.

Uma primeira reunião entre
presidentes Ali e Maduro ocor-
reu em Argyle (São Vicente e
Granadinas) em 14 de dezem-
bro. Os dois líderes se compro-
meteram que suas nações "não
ameaçarão ou usarão a força
uma contra a outra sob quais-
quer circunstâncias, incluindo
aquelas decorrentes de qual-
quer controvérsia existente en-
tre ambos os Estados".

Dias antes, porém, Madu-
rou promoveu um referendo
sob medida para levar adiante
seus planos, determinou a
criação de um Estado vene-
zuelano na região, a "Guiana
Essequiba", a criação de uma
zona de defesa chefiada por
um general para administrar a
área e ordenou que a estatal
petrolífera PDVSA criasse uma
divisão e concedesse licenças
operacionais para explorar ri-
quezas do Essequibo.

Delegações diplomáticas de
Venezuela e Guiana se reuni-
ram em janeiro, no Palácio do
Itamarty, em Brasília. As trata-
tivas continuam em andamen-
to, enquanto houve reforço da
presença militar na região. A
Guiana ameaçou recorrer aos
Estados Unidos para se defen-
der militarmente, por causa da
disparidade de poder bélico
entre suas forças armadas e os
militares bolivarianos.

Empresas dos EUA têm ne-
gócios na Guiana, para explo-
ração do petróleo e outros re-
cursos natuarais descobertos
no Essequibo. Já a Venezuela
tem parcerias estratégicas e
militares com a Rússia e Irã, ri-
vais dos Estados Unidos. A
China possui negócios e rela-
ção política com os dois lados.

A expectativa do governo
brasileiro é que Lula converse
pessoalmente com Nicolás
Maduro sobre a questão terri-
torial com a Guiana e a repres-
são a opositores às vésperas da
prometida realização de elei-
ções presidenciais. 

Juíza retira Trump de primárias em
Illinois, mas dá prazo para recurso

Uma juíza do condado de
Cook decidiu, ontem, que o
Conselho Eleitoral do Estado de
Illinois deve retirar o nome do
ex-presidente Donald Trump
das cédulas de votação da pri-
mária do Estado, que ocorrerá
em 19 de março. Mas a magis-
trada manteve a aplicação da
determinação pendente até ho-
je, para permitir recurso.

A juíza Tracie Porter anun-
ciou sua decisão depois que um
grupo de eleitores tentou remo-
ver o nome de Trump da vota-
ção primária em consequência
dos ataques ao Capitólio, em

Washington, em 6 de janeiro de
2021. Os eleitores argumenta-
ram que Trump é inelegível para
ocupar o cargo, porque encora-
jou e fez pouco para impedir os
distúrbios no Capitólio.

O caso faz parte de um con-
junto de várias outras ações ju-
diciais movidas para retirar
Trump das urnas, argumentan-
do que ele é inelegível devido a
uma cláusula da 14ª Emenda,
raramente usada, mas que proí-
be aqueles que "se envolveram
em insurreição" de ocupar car-
gos. A Suprema Corte sinalizou,
no início deste mês, que prova-

velmente rejeitará essa estraté-
gia após acatar um recurso refe-
rente à decisão do Colorado que
removeu Trump da votação na-
quele Estado. Assim como a de-
cisão de Illinois, a do Colorado
está suspensa até que a análise
do recurso seja concluída.

Porter, na sua decisão de 38
páginas, escreveu que a petição
do grupo de eleitores deveria ter
sido concedida.

"Esta é uma vitória histórica",
disse Ron Fein, diretor Jurídico
da Free Speech For People. "To-
dos os tribunais ou empregados
que abordaram os méritos da

elegibilidade constitucional de
Trump concluíram que ele se
envolveu numa insurreição de-
pois de prestar juramento e,
portanto, foi desqualificado pa-
ra a presidência."

O porta-voz da campanha de
Trump, Steven Cheung, disse,
em comunicado, que "um juiz
democrata ativista em Illinois re-
jeitou sumariamente o conselho
eleitoral do Estado e contradisse
decisões anteriores de dezenas
de outras jurisdições estaduais e
federais". "Esta é uma decisão in-
constitucional da qual iremos re-
correr rapidamente", completou.
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